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A partir dos resultados, concluímos que o substrato B2 apresentou os
melhores resultados com relação ao crescimento das mudas e da taxa
de germinação e o substrato B4 apresentou um melhor desempenho no
crescimento da raiz.

Geral: analisar como as composições e as diferentes proporções do
substrato podem influenciar no comprimento e peso das mudas de
manjericão (Ocimum basilicum L.).
Específicos: (1) armazenar as bandejas (sementeiras) contendo os
diferentes tipos de substratos e as sementes na casa de vegetação; (2)
coletar as informações sobre o comprimento da raiz, comprimento da
massa fresca e o peso da massa fresca das mudas de manjericão; (3)
realizar os tratamentos estatísticos (análise de variância); (4) analisar e
concluir qual o melhor substrato para utilizar na produção de mudas de
manjericão.

O manjericão (Ocimum basilicum L.) é uma planta, de cultura anual,
que possui importância econômica no Brasil, sendo o consumo tanto in
natura quanto na obtenção de óleo essencial. Para a produção de
mudas de boa qualidade, é fundamental observar a utilização do
substrato e o seu manejo.
Portanto, observando a importância que essa planta tem na culinária e
na medicina alternativa, houve um aumento na produção dessa cultura
com o objetivo de obter produtos de qualidade para a demanda do
mercado. Após uma revisão bibliográfica, não foram encontradas
referências de outros autores que estudaram a utilização de bolo
ruminal de bovinos para a germinação de sementes de manjericão.

Inicialmente, foram preparados quatro tipos de substratos: B1 (100%
substrato comercial), B2 (50% substrato comercial + 50% torta de
filtro), B3 (50% substrato comercial + 50% bolo ruminal de bovinos) e
B4 (33,3% substrato comercial + 33,3% torta de filtro + 33,3% bolo
ruminal de bovinos). O plantio foi realizado em bandejas de polietileno
com 81 células com 60 mm de profundidade. Após a semeio, as
bandejas foram colocadas na Casa de Vegetação por um período de
45 dias. Após este período foi realizado as medições e pesagens.

Figura 1 – Imagens da realização da pesquisa. (Fonte: Próprio autor)

Inicialmente, foi avaliada a taxa de germinação do manjericão nos
quatro tipos de composição de substrato, sendo elas: 18,9% (B1),
38,6% (B2), 20,5% (B3) e 20,9% (B4).
Depois, foram avaliados os parâmetros como: comprimento da raiz
(CR), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento total (CT) e o
peso da massa fresca (PMF). A partir da análise de variância foi
verificada que havia diferença entre os tratamentos (Tabela 1).

Após observar a existência de diferença significativa para os todos os
parâmetros avaliados, foi realizado um teste de comparação de médias
de Tukey a 5% de probabilidade de todos os parâmetros (Tabela 2). A
partir deste teste, observou que em todos os parâmetros apresentaram
quatro grupos distintos (a, b, c e d), com exceção do parâmetro CR que
apresentou apenas três (a, b e c).


